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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

FUNDAMENTOS

RELAÇÕES SOCIOECONÔMICAS E POLÍTICO-
CULTURAIS DA EDUCAÇÃO

A educação sofre uma influência direta da política 
e, indiretamente, é utilizada como mecanismo para/
com a política. A educação, por estar integralmente 
envolvida na sociedade, possui um grande poder de 
transformação e manutenção social, cultural e econô-
mica e, desta maneira, é utilizada pelo Estado como 
uma forma de controle da sociedade por meio das 
políticas educacionais.

Sobre isso, Barros diz:

Considerando que o ato educativo pressupõe a cria-
ção de vínculos e compromissos com o futuro, contri-
buindo para a convivência humana em sociedade e a 
disseminação dos códigos, cultura, linguagem e valo-
res; preparando também para a atuação dos sujeitos 
na estrutura produtiva do país em atendimento as 
demandas do Mercado, logo, a sua ligação política com 
o Estado é vital, para este último. Desse entendimento 
oriunda a sua importância dentro do cenário político 
de um país; logo, a Educação recebe uma diretriz polí-
tica, que normatiza a sua ação na esfera pública e pri-
vada; por intermédio da Educação é evidenciado muito 
da identidade de um país. (BARROS, 2020)

Dessa maneira, entende-se que a educação está 
sempre à mercê da política e, ao mesmo tempo, consti-
tui o jogo político. É justamente pelo fato de a educação 
fazer parte do jogo político que, constantemente, vemos 
mudanças nas políticas educacionais, uma vez que, a 
cada troca de governo, os interesses políticos, econômi-
cos, sociais e, consequentemente, educacionais mudam. 

No que tange à economia, quando os interesses dos 
políticos vão ao encontro de manter uma mão de obra 
barata e desqualificada, a tendência é que ocorra o suca-
teamento da educação. Assim, com uma escolarização 
básica precária, todos os outros níveis são prejudicados 
e não conseguem cumprir com seus objetivos, posto que 
sem o desenvolvimento de certos conhecimentos na edu-
cação básica, não se pode aprender outros temas nos 
ensinos fundamental e médio. 

Isso reflete em diversos aspectos sociais, culturais e 
econômicos, como uma alta taxa de evasão escolar, uma 
sociedade com baixa escolarização, dificuldade de mão 
de obra qualificada para o mercado de trabalho, cidadãos 
não críticos e — consequentemente — passivos, socieda-
de alienada etc.

REFERÊNCIAS

BARROS, R. M. R. Reflexões sobre as relações entre 
economia, política e educação. In.: Congresso 
Nacional de Educação, VII, 2020.

DEMOCRACIA E CIDADANIA

Neste tópico, iniciamos um ponto muito interes-
sante, que é a aplicação dos conceitos de ética e demo-
cracia de forma conjunta. Teremos que organizar os 
conceitos de ética e de democracia e compreender 
como chegaremos ao exercício da cidadania.

Ética Democracia Cidadania

Ética

O conceito de ética já foi visto anteriormente, mas 
será novamente apresentado. Ética é uma área da 
filosofia. É um estudo amplo, universal e atemporal. 
Seu objeto de estudo são princípios fundamentais 
das ações e do comportamento humano. Finalmente, 
podemos inferir que a ética é uma ciência.

Importante!
A filosofia deve ser entendida como a ciência por 
definição, justamente por se ocupar dos temas 
mais relevantes.

Como área da filosofia, a ética apresenta-se, como 
vimos, como um estudo amplo, universal e atemporal. 
Dentre suas muitas áreas de atuação, a ética debruça-
-se sobre a moral, ou seja, a moral é um dos campos 
de estudo da ética.

Entenda: ética e moral são coisas distintas, mas a 
ética estuda a moral e a moral é uma aplicação práti-
ca, pessoal, temporal e limitada.

MORAL Aplicação 
Prática Pessoal Temporal e 

Limitada

De posse desse conceito mais complexo, podemos 
iniciar um entendimento sobre a aplicação do termo 
democracia neste ponto de estudo. 

“Democracia” é uma palavra de origem grega for-
mada por dois vocábulos: demos + kratos (traduzidos 
por povo + poder). Dessa forma, o nosso ponto de estu-
do é o conjunto da ética, do povo e de seu poder como 
forma de exercer a cidadania.

Lembre-se do que preconiza o parágrafo único, do 
art. 1º, da Constituição Federal de 1988: Todo o poder 
emana do povo, que o exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente, nos termos desta Constituição. Des-
sa forma, o poder é único e emana sempre do povo.

Para fixarmos o entendimento, reveja os conceitos 
a seguir:

	z Ética: A ética é a parte da filosofia que estuda a 
moral, ou seja, temos uma ciência — a filosofia — 
e, dentro dela, uma grande área — a ética. A moral 
é um campo de estudo dentro da ética. Esse cam-
po reflete e questiona sobre as regras morais. Uma 
ação ética pode ser um tipo de comportamento 
regrado por princípios e valores morais;
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Ética

Filosofia

Moral

	z Democracia: Palavra de origem grega formada por dois vocábulos (demos + kratos ou povo + poder). Podemos 
inferir, então, que nesse regime governamental o poder de governar emana do e é exercido pelo povo;

	z Cidadania: Quando um indivíduo exerce seus deveres e goza de seus direitos dentro do Estado, tal exercício 
compreende o que chamamos de cidadania. Dessa forma, é importante que fique claro que a cidadania se dá 
pela junção dos deveres e dos direitos.

O exercício da cidadania plena acontece quando o cidadão tem direitos civis, políticos e sociais. Ou seja, é a 
capacidade do cidadão de poder exercer o conjunto de direitos e liberdades políticas e socioeconômicas de seu 
país. O exercício da cidadania é um complexo que abrange direitos e deveres de forma constante. O cidadão rece-
be benesses1 por fazer parte de uma comunidade, mas se sujeita a mandamentos impostos por essa comunidade.

Na lição de Nelson Dacio Tomazi (2010):

O conceito de cidadania foi gerado nas lutas que estruturaram os direitos universais do cidadão. Desde o século 
XVIII, muitas ações e movimentos foram necessários para que se ampliassem o conceito e a prática de cidadania. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que defender a cidadania é lutar pelos direitos e, portanto, pelo exercício da demo-
cracia, que é a constante criação de novos direitos.

Se pudéssemos esquematizar esses conceitos, teríamos que montar um fluxo de eventos que se daria da 
seguinte forma:

Ética: área da filosofia Democracia (povo + poder): 
regime de governo

Exercício: prática reiterada
Cidadania: qualidade que 
o homem ostenta em sua 

comunidade

Cidadão: pessoa que faz 
parte de uma comunidade, 

possuindo direitos e 
deveres concomitantes

Moral: conceito temporal, 
limitado e correspondente 
a uma realidade — define 

valores

Regras jurídicas: são as 
leis, positivadas por meio 
do sistema legislativo ou 
dos decretos executivos

Valores: oriundos da moral, 
são usados para construir 
regras jurídicas, morais ou 

de costume

Regras morais: definições 
de certo ou errado que não 

são leis no seu sentido 
formal

Immanuel Kant diferencia o direito da moral de forma bastante objetiva:

	z A moral relaciona-se com as condutas que respeitam o dever, o amor e o bem;
	z O direito preocupa-se com a conduta e com seus aspectos exteriores.

1 Vantagem recebida sem trabalho nem empenho; benefício.
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Democracia — Origem

Podemos usar como marco inicial da democra-
cia as cidades-estado, Esparta, Atenas e Tebas. Essas 
cidades exerciam uma espécie de democracia direta. 
Considerando que apenas uma pequena parcela dos 
habitantes ostentava o status de cidadão, era viável a 
discussão e a tomada de decisões com a participação 
de todos dessa minoria.

Tal regime de governo garante a soberania popu-
lar. Essa soberania visa a extrair o melhor de cada 
cidadão e, por meio dessa reunião, buscar a máxima 
qualidade nas decisões. 

Democracia 
direta

Cidades-estado 
— “polis” (Tebas, 
Atenas, Esparta)

Tomada de 
decisões pelos 

cidadãos

O regime democrático pode se instalar em um 
sistema presidencialista, parlamentarista, republica-
no ou monárquico. Entretanto, deverá ser conferido 
aos cidadãos o poder de tomar decisões políticas, na 
forma de uma monarquia constitucional, de forma 
direta (como nas polis da Grécia antiga) ou de forma 
indireta (por meio de representantes eleitos, como 
ocorre no Brasil).

Democracia direta: Grécia antiga
Democracia indireta: através de representantes eleitos

A organização política brasileira costuma ser 
cobrada nas provas com alguma incidência, justa-
mente pela objetividade das questões. Por isso, aten-
te-se ao quadro a seguir:

ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA
Forma de governo República
Sistema de governo Presidencialista
Regime de governo Democrático
Forma de Estado Federação

A Democracia Brasileira

O Brasil adota um regime democrático e presiden-
cialista. Todavia, sua democracia é direta ou indireta 
a depender do caso. Como isso é possível? Da seguinte 
maneira: geralmente, seguimos um plano de demo-
cracia indireta. Ou seja, efetivamos nossa participação 
como cidadãos por meio de nossos representantes elei-
tos. Porém, em alguns momentos, exercemos participa-
ção direta. Nesses momentos (de participação direta), o 
povo é consultado sobre a tomada de decisões. 

Como exemplo do exercício da democracia de for-
ma indireta, temos, em nosso país, o seguinte: eleições 
para representantes do poder legislativo, vereadores, 
deputados estaduais, federais e senadores.

Os representantes eleitos vão, então, propor pro-
jetos de lei em suas respectivas esferas de atuação: 
municipal, estadual ou federal. Assim, os represen-
tantes eleitos, a partir dessa representação indireta, 
votam e aprovam as leis que se adaptam aos anseios 
de suas comunidades.

De forma simples e resumida, esse é o processo de 
construção da maioria das leis no Brasil. O poder legis-
lativo recebe projetos de lei de seus representantes e, 

através de seus membros, aprova ou não as temáticas 
propostas. Entenda o seguinte: os vereadores, depu-
tados e senadores representam a população; por isso, 
sendo as leis aprovadas por eles, indiretamente, foram 
aprovadas pela população, ou seja, pelos cidadãos.

POVO Elege o 
Representante

REPRESENTANTE 
Exerce o poder  

emanado do povo

REPRESENTANTE 
Cria Leis

LEIS são aprovadas 
pelos 

REPRESENTANTES

Por outro lado, temos ainda momentos em que o 
exercício direto da democracia irá ocorrer. São eles: 
lei de iniciativa popular, ação popular, plebiscito e 
referendo. Em todas essas situações, a população 
poderá, de forma individual, manifestar-se de acordo 
com seus interesses.

Por razões óbvias, a democracia indireta é predo-
minantemente adotada no Brasil, e é colocada em prá-
tica por meio do sufrágio universal (direito de todos 
de votarem e de serem votados) e do voto direto e 
secreto com igual valor para todos.

A respeito da democracia brasileira, expõe Pedro 
Lenza (2010): “estamos diante da democracia semi-
direta ou participativa, um ‘sistema híbrido’, uma 
democracia representativa, com peculiaridades e atri-
butos da democracia direta”. 

Acerca da ação popular, é importante saber que qual-
quer cidadão é parte legítima para propor ação popular 
que vise a anular ato lesivo ao patrimônio público ou de 
entidade de que o Estado participe, à moralidade admi-
nistrativa, ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e 
cultural. Nesse tipo de ação, o cidadão que se manifesta 
como autor fica liberado dos custos da ação, desde que 
comprove não estar agindo de má-fé. 

Dica
Democracia indireta: regra;
Democracia direta: exceção.. 

REFERÊNCIAS

TOMAZI, N. D. Sociologia para o ensino médio. 
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LENZA, P. Direito constitucional esquematizado. 
15. ed. São Paulo: Saraiva, 2011.

A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA

Uma das principais funções da escola é a formação 
do ser de maneira integral, plena e coletiva. A visão 
de uma escola técnica-reprodutivista e cognitivista é 
duramente criticada por diversos autores. Para Zaba-
la (2010), é na instituição escolar, através das relações 
construídas a partir das experiências vividas, que se 
estabelecem os vínculos e as condições que definem 
as concepções pessoais sobre si e os demais.
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